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Introdução: com o aumento do envelhecimento populacional global, os 

cuidados paliativos tornam-se ainda mais relevantes, buscando aliviar o 

sofrimento e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. No Brasil, observa-se 

escassez de informação, diversos preconceitos e número reduzido de equipes 

especializadas. Apesar da crescente demanda mundial, o acesso a esse tipo de 

cuidado ainda é limitado, sendo fundamental compreender os desafios 

enfrentados pelos profissionais para aprimorar sua prática. Objetivo: levantar 

dados nacionais e confrontá-los com a literatura internacional, com o intuito de 

identificar as dificuldades na efetivação dos cuidados paliativos nos sistemas de 

saúde. Método: a pesquisa de campo foi conduzida por meio da aplicação de 

um questionário estruturado com 17 questões, com o objetivo de coletar dados 

de forma sistemática. A coleta foi realizada de forma eletrônica, por meio da 

plataforma Google Forms®, e divulgada nas redes sociais, sob o protocolo  

nº 85916124.7.0000.5512. O estudo proposto é caracterizado como quantitativo, 

descritivo e transversal. Em complemento, realizou-se uma revisão integrativa 

das literaturas nacional e internacional sobre a aplicação dos cuidados paliativos 

em diferentes contextos, utilizando a base de dados Scientific Electronic Library 

Online (SciELO). Resultados: participaram da pesquisa 52 profissionais da 

equipe de enfermagem, sendo a maioria atuante em serviços de home care.  

Do total, 74% relataram que o principal obstáculo para a efetivação dos cuidados 

paliativos é a ausência de capacitação da equipe multiprofissional. Os principais 

relatos apontaram: desgaste familiar, ausência de formação durante a 

graduação, tabu em torno da morte e do morrer, falta de protocolos institucionais 
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e ausência de legislação adequada. Conclusão: é de suma importância que 

novos estudos sejam realizados para promover avanços na área dos cuidados 

paliativos, de forma a garantir maior efetividade na implementação do cuidado e 

ampliar o acesso para as famílias e os pacientes que necessitam dessa 

assistência. 


